
S e há um consenso entre os 
especialistas conscientes na área de 
saúde e segurança do trabalho sobre 

a “reforma trabalhista” é de que ela não traz 
nenhum benefício para a classe trabalhadora. 
Pelo contrário, aumenta a precarização, 
os riscos de doenças e até mesmo 
mortes. Sob a falácia da “modernização” 
da legislação, as alterações colocam os 
interesses empresariais acima da saúde e do 
empregado, aplicando retrocessos históricos. 
É neste contexto, de profundos ataques aos 
direitos e condições dignas de trabalho, que 
chegamos ao 5º ano do Dia Nacional de Luta 
Contra a Exposição ao Benzeno. Mais uma 
vez, não há motivos para comemorar: mais 
do que relembrar nossa luta em defesa da 
vida, neste ano nossa tarefa é empreender 
com ainda mais urgência e força a batalha 
contra a sede por lucro que
pode fazer adoecer e
até matar nos diversos
ambientes de 
trabalho.

O exemplo mais gritante dos ataques 
à nossa saúde com a “reforma” é, sem 
dúvidas, a nova situação imposta às 
mulheres. O texto sancionado permite 
atuação de grávidas e lactantes em local 
insalubre. Antes da “reforma”, a CLT 
vetava a presença de mulheres grávidas 
e lactantes em locais considerados 
insalubres. Agora, com a “reforma”, 
acabaram as restrições para mulheres 
grávidas e lactantes trabalharem em locais 
de insalubridade grau mínimo e médio. 
Para lactantes, pior ainda: é possível 
trabalhar em locais com insalubridade 
grau máximo! Para que este absurdo 
não aconteça, agora as trabalhadoras 
precisam apresentar laudo médico 
atestando a restrição.

Isso afeta diretamente as 
trabalhadores expostas ao Benzeno, 
como é o caso de toda a cadeia 
produtiva do petróleo e siderurgia, 
além dos trabalhadores como nos 
postos de combustíveis, que não estão 
citados no Acordo do Benzeno, mas 
estão expostos ao cancerígeno. Nas 
gasolinas automotivas, por exemplo, a 
concentração de benzeno é elevada. 
Cabe-se ressaltar que a gasolina já é 
caracterizada para insalubridade grau 
máximo de acordo com o Anexo 13 da 
NR 15.

Em entrevista à Associação Nacional 
de Medicina do Trabalho, a professora 
Frida Marina Fischer, do Departamento de 
Saúde Ambiental da Faculdade de Saúde 
Pública da Universidade de São Paulo, foi 

taxativa ao afirmar: “não se deve trabalhar 
em lugar insalubre quando a pessoa está 
gestante. Ponto. É um absurdo o que a 
lei fez. A reforma trabalhista vai contra 
a literatura cientifica publicada na área 
do trabalhador em décadas; centenas e 
centenas de trabalhos publicados, ela vai 
contra”.

Para piorar, o trabalho de grávidas 
e lactantes em ambientes insalubres 
poderá afetar não apenas a trabalhadora, 
mas os recém-nascidos, promovendo-
se com isso padrão predatório da força 
de trabalho já antes do nascimento 
dos futuros trabalhadores, quando 
começarão a ser atingidos por agentes 
contaminantes de adoecimento.

Ainda de acordo com Fischer, num 
congresso realizado recentemente na 
Austrália, um pesquisador dinamarquês 
apresentou estudo alarmante. “As filhas 
cujas mães trabalharam à noite durante a 
gestação tinham maiores chances de ter 
câncer de mama do que aquelas cujas 
mães não trabalharam à noite durante 
esses meses que envolviam a gestação 
delas. Estamos falando de trabalho 
noturno das mães atingindo a prole. Agora 
vem uma legislação no Brasil dizendo que 
grávida pode trabalhar em lugar insalubre? 
Absurdo!”. Por fim, é de se questionar 
se os atestados médicos serão mesmo 
garantia de proteção para a mulher e 
o feto. Afinal, o médico pode não ter o 
conhecimento específico necessário sobre 
segurança no trabalho e não ir examinar o 
local de trabalho.

COM “REFORMA” NA CLT, NOSSA LUTA CONTRA 
EXPOSIÇÃO AO BENZENO É AINDA MAIS URGENTE

A flexibilização para o trabalho de 12 horas, uma das medidas que 
compõem a “reforma”, traz riscos muito maiores, podendo culminar 
em mais acidentes, doenças ocupacionais e outras mazelas. “Se o 
trabalhador está exposto a substâncias químicas, mesmo usando 
protetores, o risco numa jornada de 12 horas é muito maior que em 
8. Dito isso, os controles para prevenção de doenças relacionadas ao 
trabalho deveriam ser mais rigorosos, porque o risco de contaminação é 
maior. As NRs que regulam a exposição ocupacional são para 8 horas, 
não para 12. Mas com o negociado prevalecendo sobre o legislado, há 
expectativa de que isso seja possível?”, questiona Fischer.

IMPACTOS NÃO 
SE RESTRINGEM
ÀS MULHERES
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VOCÊ SABIA QUE...

A LEUCEMIA SE INSTALA 
MUITO TEMPO APÓS 
CESSAR A EXPOSIÇÃO 
AO BENZENO?
A leucemia mais comum 
relacionada à intoxicação por 
benzeno é a leucemia mieloide 
aguda. Por vezes, a leucemia 
se instala muito tempo após 
cessar a exposição ao benzeno. 
Existe também comprovação da 
relação causal entre exposição 
ao benzeno e aplasia de medula, 
não sendo certo que haja ligação 
entre esse quadro e a leucemia 
ou se são eventos separados. 
De qualquer forma, a aplasia de 
medula é o maior fator de risco 
para a ocorrência de leucemia.

Já conhece nossa página na internet? Criado em 2016, o site cnpbz.com.br é alimentado pela bancada dos trabalhadores, 
sendo um importante acervo de matérias, estudos e vídeos relacionados à luta contra a exposição ao benzeno. Ele 
foi idealizado na 70ª reunião da CNPBz de São Paulo, em junho 2016, após a criação de um grupo de Coordenação da 
Comunicação da Bancada de Trabalhadores. Acesse agora!

O BENZENISMO
NÃO É DOENÇA?
Benzenismo é um conjunto de 
sinais, sintomas e complicações 
decorrentes da exposição aguda 
ou crônica ao benzeno. As 
exposições agudas ocorrem 
em altas concentrações 
apresentando sinais e sintomas 
neurológicos. Já as exposições 
crônicas ocorrem na presença 
de baixas concentrações de 
benzeno por um grande período 
laboral e apresentam sinais 
e sintomas clínicos diversos, 
podendo ocorrer complicações 
a médio ou a longo prazos, 
localizados principalmente 
no sistema hematopoiético 
(formador de sangue).

acesse nosso site!

‘‘

JULIA KRAPPA, VIÚVA DE ROBERTO 
KRAPPA, petroleiro da RPBC que 
faleceu no dia 5 de outubro de 2004, 
vítima da exposição ao Benzeno. 
O Dia Nacional de Luta Contra a 
Exposição ao Benzeno foi escolhido 
nesta data em homenagem ao 
companheiro e como forma de 
manter vivas a sua memória e a luta 
de sua esposa, Julia Krappa.

Assista à ENTREVISTA 
completa em nosso site
cnpbz.com.br

Faltou à Petrobrás moral 
e ética. Ela ficou brigando 
comigo na Justiça ao 
invés de reconhecer que o 
Roberto morreu por uma 
contaminação, que está 
mais do que provada. Mas 
a cada vez que ela brigava 
comigo, me dava mais 
força pra seguir em frente 
e provar a causa da morte 
dele, que foi a exposição 
ao benzeno. Prometi aos 
meus filhos que levaria isso 
até a última instância

SINDIPETRO-RS

BENZENO É TOLERÂNCIA ZERO!
Neste dia 5, quando celebramos 

o DIA NACIONAL DE LUTA CONTRA 
A EXPOSIÇÃO AO BENZENO, 
gostaríamos de estar destacando aqui 
os avanços em relação a esta questão 
na Petrobrás. Mas, infelizmente, não 
é isso o que acontece. Apesar de ser 
reconhecido e comprovado o dano à 
saúde dos trabalhadores, a Petrobrás 
tem feito vistas grossas para esse 
problema. 

A FUP e os seus Sindicatos 
têm denunciado e discutido nas 
Comissões esta atitude da Petrobrás e 
as suas tentativas de impor um limite 
de tolerância ao benzeno, quando 
a empresa, apesar de conhecer que 
não existe grau de tolerância de 
exposição a este agente cancerígeno, 
insiste em rediscutir os critérios de 
caracterização de risco da exposição 
ocupacional a ele, querendo alterar os 
níveis de exposição. 

Sempre é bom lembrar que este 
dia marca a morte, em 2004, do 
trabalhador Roberto Viegas Kappra, 
com apenas 36 anos. Ele trabalhava 
exposto ao benzeno na Refinaria 
Presidente Bernardes (RPBC), em 
Cubatão (SP), e foi vitimado por uma 
leucemia mielóide aguda. Entre o 
diagnóstico e o óbito passaram-se 
somente 22 dias. Infelizmente, Kappra 
não foi o único, e não será último, que 
morreu por trabalhar nessa situação. 

Os equipamentos para 
monitoramento ao benzeno só foram 
adquiridos na Refap após ação dos 
representantes dos trabalhadores, 
tanto da CIPA /GTB, como do 
sindicato. As identificações das 
áreas que têm potencial de maior 
risco, também foi trabalho destes 
grupos. Como sempre, a empresa 
tem priorizado aspectos  econômicos 
em detrimento das  recomendações 
legais e da própria vida dos 
petroleiros.

Por isso, a luta contra a exposição 
ao Benzeno é de todos. Não podemos 
esperar da empresa, já que ela sequer 
reconhece as consequências da 
exposição deste agente químico na 
saúde dos seus trabalhadores,  apesar 
dos 30 anos de existência do acordo 
do benzeno. 

Assim, cabe aos trabalhadores 
denunciarem ao Sindicato e aos 
órgãos competentes, as situações  
que coloquem a sua saúde e a 
segurança em risco.  A busca por um 
ambiente saudável, livre do benzeno 
ou qualquer outro agente nocivo à 
saúde tem sido e continuará sendo 
prioridade para os petroleiros, que 
atuarão em todos os espaços de 
debates e tomarão todas as medidas 
que sejam necessárias e possíveis para 
preservar a vida dos trabalhadores e 
das trabalhadoras.

É FÁCIL BAIXAR 
O APLICATIVO DA 
FUNDACENTRO?
Pelo seu celular é possível 
fazer o download do aplicativo 
que dissemina conhecimento 
sobre saúde e segurança do 
trabalho, sendo um dos tópicos 
o Benzeno. Acesse!


